
estudos de índole anagramática de mensagem 
feitos no outono de 1934 (17-51v) — ver: «ens gemma» (ser gema); 

«mens mega» (alma imensa) e «mea gens» (a minha raça)
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«Desejo ser um creador de mythos, que é o mysterio mais alto que 
pode obrar alguem da humanidade» (Pessoa, 2010, tomo i, p. 446), 
escreveu Fernando Pessoa por volta de 1918, ano em que começava 
a projectar um prefácio para a publicação das obras heterónimas e 
a esboçar os primeiros poemas do conjunto «Mar Portuguez» a. Para 
além de ter construído autores como quem constrói mitos, Pessoa 
imaginou um livro de versos com figuras lendárias, antes de esbo‑
çar «Mar Portuguez» b. Entendeu, desde 1912, quando anunciou «o 
próximo aparecer de um supra-Camões na nossa terra», capaz de 
«criar o supra-Portugal de amanhã»  (Pessoa, 1980, pp. 22-23) c, 
que podia ser o arauto de si mesmo; e pôs à venda Mensagem a 1 de 
Dezembro — dia da Restauração da Independência —, «proposita‑
damente»  (TEXTO 73), embora o livro já tivesse sido impresso em 
Outubro de 1934. A  este respeito, convém lembrar que, em 1925, 
Pessoa escrevera que a primeira vinda de D.  Sebastião tinha sido 
«‘encoberta’ […] atravez de nevoeiro, pois julgando todos — em vir‑
tude de sua symbologia primitiva — que o Encoberto era D. João IV», 
ninguém tinha percebido que «em verdade o Encoberto era o facto 
abstracto da Independencia»  (TEXTO 59). Pessoa acreditou ser ele 

a	 Este ciclo poético, publicado em  1922 na Contemporânea, viria a formar a segunda parte 
de Mensagem, porque, salvo um texto, o ciclo migrou da revista para o livro.
b	 Refiro-me ao livro «Legendas», que Carlos Pittella discute na edição crítica do Fausto (2018) e 
ainda merece maior estudo.
c	 O artigo «A nova poesia portuguesa sociologicamente considerada» (n.o 4, Abril 1912), e outros 
de Pessoa na revista A Águia, como «Reincidindo…» (n.o 5, Maio 1912), onde reitera conclusões do 
anterior, também podem ser consultados em linha (http://purl.pt/12152). 
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para glosar o poema «Ulysses», onde Pessoa oferece a melhor defi‑
nição possível de mito: «O mytho é o nada que é tudo» (TEXTO 3). Um 
mito era Ulisses, o fundador mitológico de Lisboa; um mito eram 
os outros heróis, profetas e santos, como D. Sebastião, Bandarra e 
o Padre António Vieira; um mito era, ou poderia vir a ser, o próprio 
Pessoa, que, sendo nada, tinha em si todos os sonhos do mundo.

DE  P ORT UG A L  A  M E N S AG E M

A revolução republicana de 5 de Outubro de 1910 fez com que o livro 
que Pessoa estava a escrever, no qual imitava formalmente Os Lusía-
das, ficasse interrompido. De um dia para o outro, esse livro, Portu-
gal a, dividido em vários cantos, perdeu actualidade e tornou-se um 
poema «fóra de horas» (48E-9r), enquanto outros projectos, dedi‑
cados a pensar a queda da monarquia e o republicanismo nascente, 
foram ganhando primazia (nomeadamente, «A Oligarchia das Bes‑
tas» b e vários «Estudos Contemporaneos» c; cf. 48H-7r e 48H-8r). 
Pessoa, que já então sonhava reunir num livro alguns poemas por‑
tugueses, ainda admitiu que o título desse livro fosse um alargado 
«‘Portugal’, e outros poemas» (48G-4r), embora com alguma hesi‑
tação, como se pode notar no plano seguinte (48E-10r): 

a	 Portugal foi revelado em Junho de 2020 nas páginas da revista Pessoa Plural (Barbosa, Pizarro, 
Pittella e Sousa, 2020). Nos versos desta obra é possível encontrar a génese de alguns dos poemas 
da Mensagem, como «Gladio», «D. Tareja» ou «D. Philippa de Lencastre».
b	 Ver Da República (1910-1935) (Pessoa, 1978a, pp. 135, 165-190). Alguns esquemas encontram‑
-se em Sobre Portugal — Introdução ao Problema Nacional (Pessoa, 1978b, pp. 16, 261, 267, 270-271). 
A datação é discutida em Escritos sobre Génio e Loucura (Pessoa, 2006a, vol. ii, pp. 849-850).
c	 Ver Obras de Jean Seul de Méluret (Pessoa, 2006b, pp. 41 e 96-97).

próprio o espírito representante da segunda vinda de D. Sebastião, 
datável de 1888 segundo os seus cálculos, e, de facto, o único poema 
não intitulado da secção «Os Avisos» é um auto-aviso, como nitida‑
mente o revela um esboço de índice do livro em que se lê: «Terceiro 
(meu)» a. Como bem o soube ver Eduardo Lourenço, Pessoa insta‑
lou-se no coração do seu Quinto Império sonhado:

Mais uma vez, como se fosse um imperativo do nosso imaginário de 
povo lírico, o poeta se confunde, mesmo sob o manto da epopeia, 
com o objecto do seu canto. Já  Camões implicara e confundira o 
destino heróico e trágico da sua pátria, no auge da sua glória, com o 
seu próprio destino. Pessoa, arquitecto do Templo mítico que devia 
substituir a ausência dessa pátria gloriosa, escondeu-se e expôs-se 
na trama do poema sob a figura de D. Fernando, príncipe e mártir 
do nosso sonho abortado. O poema que lhe é consagrado, em Men-
sagem, foi o primeiro anúncio e, na verdade, a «pedra», em torno da 
qual será erguido o «Templo» da nova Revelação. Acontece, porém, 
que esse texto fundador se chamava, na sua versão inicial, «Gládio» 
e que o seu destinatário ou referente ideal não era o príncipe que os 
Portugueses chamam o Infante Santo, exemplo de fidelidade à sua 
pátria e arauto da Fé Católica, mas o próprio Poeta, investido no seu 
papel messiânico, e escolhido por Deus para conduzir a sua «santa 
guerra». 

(em Pessoa, 1993, p. xxiii; cf. Google Books)

Lourenço compreendeu a importância do poema que começa «Deu‑
-me Deus o seu gladio», o mais antigo de Mensagem, e o desejo de 
Pessoa de «construir, pelo simples poder do sonho, uma pátria desde 
sempre perdida» (ibidem). Mensagem é o anúncio dessa pátria (cf. o 
verso final, «É a Hora!»; 44), mas é também o auto-anúncio de quem 
sonha esse lugar: uma morada que, «por não ser», foi existindo, 

a	 No final do capítulo «Outros poemas», veja-se o esquema de c. 26-2-1934.



primeira edição de mensagem, publicada em 1934  
exemplar digitalizado da biblioteca nacional digital  

(res 4431 p.; em linha: http://purl.pt/13966)  a

a	 Cf. O exemplar da Biblioteca Particular de Fernando Pessoa: http://bibliotecaparticular.casa 
fernandopessoa.pt/8‑435

Publica‑se criticamente o livro a partir do exemplar dactilografado que o autor pre‑
parou para entregar na tipografia, hoje à guarda da Biblioteca Nacional de Portugal 
(BNP/E3, 146), e dos exemplares de Mensagem presentes nessa biblioteca (BNP, 
RES 4431 P) e na Casa Fernando Pessoa (CFP, 8‑435). Publicam‑se ainda outros 
textos a partir dos originais de Fernando Pessoa albergados também na Biblioteca 
Nacional (BNP/E3). As cotas das fontes usadas para a edição de cada texto são indi‑
cadas entre colchetes. Nos capítulos seguintes, as chamadas alfabéticas remetem 
para notas de rodapé de carácter informativo; as chamadas numéricas, para notas 
finais de natureza filológica. Para além dos colchetes que servem para desenvolver 
abreviaturas, nos textos transcritos podem figurar os símbolos seguintes, inicial‑
mente utilizados na edição crítica das obras de Fernando Pessoa:

	 ◊		 espaço deixado em branco pelo autor
	 * 		 leitura conjecturada
	 †		 palavra ilegível
	 [ ] 		 conjectura adicionada pelo editor

Os sublinhados no texto original são reproduzidos em itálico. 
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notas biogr áficas

o autor
Fernando Pessoa (1888-1935) é hoje o 
principal elo literário de Portugal com o 
mundo. A sua obra em verso e em prosa é 
a mais plural que se possa imaginar, pois 
tem múltiplas facetas, materializa inú‑
meros interesses e representa um autên‑
tico património coletivo: do autor, das 
diversas figuras autorais inventadas por 
ele e dos leitores. Algumas dessas per‑
sonagens, Alberto Caeiro, Ricardo Reis 
e Álvaro de Campos, Pessoa denominou 

«heterónimos», reservando a designação 
de «ortónimo» para si próprio. Diretor e 
colaborador de várias revistas literárias, 
autor do Livro do Desassossego e, no dia 
a dia, «correspondente estrangeiro em 
casas comerciais», Pessoa deixou uma 
obra universal em três línguas que con‑
tinua a ser editada e estudada desde que 
escreveu, antes de morrer, em Lisboa, 
«I know not what tomorrow will bring» 
[«Não sei o que o amanhã trará»].

o editor
Professor, tradutor, crítico e editor, 
Jerónimo Pizarro é o responsável pela 
maior parte das novas edições e novas 
séries de textos de Fernando Pessoa 
publicadas em Portugal desde 2006. 
Professor da Universidade dos Andes, 
titular da Cátedra de Estudos Portugue‑
ses do Instituto Camões na Colômbia 
e Prémio Eduardo Lourenço (2013), 
Pizarro voltou a abrir as arcas pessoanas 
e redescobriu «A Biblioteca Particular de 
Fernando Pessoa», para utilizar o título 
de um dos livros da sua bibliografia. Foi 
o comissário da visita de Portugal à Feira 
Internacional do Livro de Bogotá (FILBo) 
e coordena há vários anos a visita de 
escritores de língua portuguesa à Colôm‑

bia. É coeditor da revista Pessoa Plural e 
assíduo organizador de colóquios e expo‑
sições. Escreveu, com Carlos Pittella, o 
ensaio Como Fernando Pessoa Pode Mudar 
a Sua Vida (2017), também publicado 
no Brasil. Dirige desde 2013 a Coleção 
Pessoa na Tinta-da-china, em Portugal 
e no Brasil, que inclui novas edições 
das obras completas de Alberto Caeiro, 
Álvaro de Campos e Ricardo Reis, do Livro 
do Desassossego, do Fausto, do teatro e dos 
textos políticos de Pessoa, além de vários 
ensaios sobre o universo literário pes‑
soano. Ler Pessoa, um livro-síntese sobre 
o poeta é o seu livro mais recente. Editou 
também as «Antologias Mínimas» da 
poesia e da prosa de Fernando Pessoa.
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